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Corte e Insolação

Apoiado na proposta de sustentabilidade urbana, foi analizado os condicionantes naturais da área de forma a aproveitar ao máximo o potencial natural.

Não é objetivo desse trabalho a proposição das edificações em si, mas sim, estabelecer normas e limites de ocupação e diretrizes de projeto para que, atravéz da implantação, se tire o maior proveito das 

estratégias de sustentabilidade ambiental nos terrenos identificados como sub-utilizados. Essas mesmas diretrizes norteiam a futura substituição das edificacões ligadas a atividades retroportuáreas.

Com a posição privilegiada, voltada para o norte, a principal diretriz de sustentabilidade é o aproveitamento da energia solar para iluminação, inclusive das áreas públicas, e aquecimento de água. Outra 

diretriz importante é a utilização de terraços jardim para o controle de insolação e captação de água pluvial para posterior reaproveitamento. Sugere-se também a utilização de brises para o auxílio no controle da 

insolação. 

corte transversal
escala 1:500
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Corte AA
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Buscando o resgate com a natureza, sugere-se uma 

camada de terra sobre o mergulhão, possibilitando assim o plantio de 

forrações e arbustos, evitando dessa forma grandes superfícies 

secas, que contribuem negativamente para o micro-clima da região
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solstício de verão
22/12 9h

solstício de verão
22/12 15h

equinócio
20/03 9h

equinócio
20/03 15h

solstício de inverno
21/06 9h

solstício de inverno
21/06 15h

Corte e Insolação
Corte BB

corte transversal
escala 1:500

perspectiva da área
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Croquis
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Perspectiva da lateral do armazém 7

Perspectiva do eixo de ligação com terminal marítimo

Perspectiva do eixo de ligação com espaço para feiras
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Croquis
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Esquema da área do mirante
O muro em vidro permite a continuidade visual , 
criando uma barreira sutil entre o parque e o porto

Referência de mirante

Esquema do mergulhão
A diferença entre os níveis do mergulhão para os 
caminhões e trem se dá em função das diferenças de 
inclinação dos acessos

Esquema do recuo coberto para ônibus
O conforto dos usuários é ampliado com a infra-
estrutura do recuo para ônibus.
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Croquis
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Referência de pergolado em aço e madeira

Esquema dos estares nos pergolados

Detalhe em corte dos caminhos cobertos com estar

O Pergolado em aço e madeira, remete a área 
portuária e auxilia a fixação das luminárias.

Esquema do eixo de ligação e caminhos cobertos

Detalhe em planta da floreira entre pergolados
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Croquis
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Detalhe em planta e corte dos estares e iluminação dos caminhos

Detalhe em planta e corte dos estares elevados, sobre o mergulhão

Referência de Lixeira e banco

A lixeira com placa solar compacta o lixo, aumentando a capacidade em 19vezes e reduz a coleta. 
O banco remete a forma de um contêiner, marcando de forma sutil a presença do porto.

Referência de deck em nível com piso

Referência de estar elevado
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Croquis
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Tipos de pisos:
Buscando estar de acordo com a sustentabilidade 

urbana, foi escolhido pisos com alta porcentagem de 

permeabilidade, que aliado com aliado com a drenagem 

pública, auxilia na prevenção de enchentes, além de avitar 

acumulo de água nas vias, sargetas e passeios.
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Persectivas Proposta

Antes Depois

1
Imagem do início da 
área de intervenção 
ao lado do armazem 
externo I. 
Com o estreitamento 
da rua e a retirada da 
via férrea do local, foi 
possível  criar uma 
p a s s e i o  m a i s  
agradável e liberar 
as fachadas dos 
armazéns.

Antes Depois

2
Imagem da lateral 
do armazém 1.
Com a retirada do 
fluxo de cargas do 
local, abriu-se um 
espaço para criar 
grandes respiros 
v e r d e s  q u e  
proprocionam um 
alento psicológico 
aos transeuntes
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Persectivas Proposta

Antes Depois

Antes Depois
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3
I m a g e m  d a  Av.  
Portuária, com o 
armazém 2 ao fundo.
A  r e t i r a d a  d o  
estacionamento de 
c a m i n h õ e s  e  
ocupação da área 
com áreas verdes e 
p r a ç a s  c í v i c a s ,   
p e r m i t i u  u m a  
qualificação para os 
e s p a ç o s  
abandonados.

7
Imagem tirada da 
Av. Portuária, entre 
o armazém 4 e a 
praça Barão do Rio 
Branco . 
Nessa perspectiva, 
fica bastante nítida a 
retomada da área 
pelos pedestres, e a 
t r a n s f o r m a ç ã o  
positiva da região, 
com a criação de 
uma praça com 
estares cobertos. 
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Persectivas Proposta

Antes Depois

Antes Depois
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8
F o t o  a é r e a  d a  
Alfândega entre os 
armazéns 4 e 7.
C o m  e s s a  
p e r s p e c t i v a ,  
p o d e m o s  v e r  o  
fortalecimento do 
eixo de ligação entre 
o canal e a cidade na 
região da travessia 
de pedestres entre 
Santos e Guarujá

9
C o m  e s s a  
p e r s p e c t i v a ,  
podemos ver  o  
fortalecimento da 
conexão entre a 
praça da república e 
a  á r e a  d e  
intervenção.

F o t o  a é r e a  d a  
Alfândega entre os 
armazéns 4 e 7.
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Persectivas Proposta

Antes Depois

Antes Depois
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12
C o m  e s s a  
p e r s p e c t i v a  d a  
proposta, podemos 
ver a relação entre a 
cidade e a orla mais 
reforçada.

Imagem aérea da 
r e g i ã o  d e  
intervenção.

11
Imagem aérea da 
r e g i ã o  d e  
intervenção.
C o m  e s s a  
p e r s p e c t i v a  
i m p l a n t a d a  
podemos ver  a  
requalificação da 
á r e a ,  c r i a n d o  
espaços agradáveis 
a população.

34



29

Persectivas Proposta

Antes Depois

Antes Depois

Universidade Federal de Santa Catarina
Departamento de Arquitetura e Urbanismo

Trabalho de Conclusão de Curso
Juliana Fernandes Luz Dias

Março/2012

14
Imagem aérea sobre 
o armazém 8.
Essa perspectiva 
ilustra a vista do alto 
do mirante, cuja vista 
alcançará até a serra 
do mar.

13
Imagem da lateral 
do armazém 7 com 
v i s t a  p a r a  a  
p a s s a r e l a  d e  
travessia ao lado da 
Alfândega.
Com a retirada das 
a t i v i d a d e s  
p o r t u á r i a s  d a  
região, foi possível 
c r i a r  g r a n d e s  
espaços para lazer, 
c o m  b a r e s  e  
espaços para feiras 
e exposições.
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Persectivas Proposta

Antes Depois

Antes Depois
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17
Imagem da lateral da 
praça da República.
C o m  e s s a  
p e r s p e c t i v a  d a  
proposta, podemos 
observar um melhor 
aproveitamento das 
praças como locais 
d e  d e s c a n s o  e  
apreciação. 

16
Imagem da lateral 
da praça do Barão 
do rio Branco com o 
a r m a z é m  4  a o  
fundo.
Com a relocação do 
“ponto final” dos 
o n i b u s  e  
estreitamento da via 
e m  f r e n t e  a o s  
a r m a z é n s ,  é  
possível observar a 
d e v o l u ç ã o  d o  
espaço ao pedestre.
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Persectivas Proposta

Depois

Depois
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4
Imagem do caminho 
q u e  c o s t e i a  o s  
armazéns pelo lado 
da cidade.
C o m  e s s a  
p e r s p e c t i v a ,  
p o d e m o s  v e r  o  
respiro verde criado 
entre os armazéns e 
a cidade, que serve 
como refúgio e área 
d e  l a z e r  à  
população.

5
Imagem do caminho 
que  cos te ia  os  
armazéns pelo lado 
do canal.
C o m  a  
requalificação da 
linha do mar, criou-
se um boulevard 
com estares para 
p a s s e i o  e  
c o n t e m p l a ç ã o ,  
r e t o m a n d o  o  
contanto com o mar.
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Persectivas Proposta

Depois

Depois
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6
Imagem do caminho 
q u e  c o s t e i a  o s  
armazéns pelo lado 
do canal.
C o m  e s s a  
p e r s p e c t i v a  d a  
proposta, podemos 
ver a criação da 
integração entre os 
a r m a z é n s  e  o s  
espaços extrernos, 
q u e  c r i a m  
a m b i ê n c i a s  
agradáveis.

10
Imagem do término 
d a  á r e a  d e  
intervenção.
C o m  e s s a  
p e r s p e c t i v a  
podemos ver  a  
integração visual 
entre o parque e o 
P o r t o  a t i v o ,  
p r o p c i a n d o  a o  
p e d e s t r e  u m a  
continudade visual 
da  pa isagem e  
também permite a 
visão do cotidiano 
portuário.
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Persectivas Proposta

Depois

Depois
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15
Imagem do caminho 
a r b o r i z a d o  e  
estares.
C o m  e s s a  
p e r s p e c t i v a  d a  
proposta, podemos 
ver a retomada da 
linha do mar para 
atividades ligadas 
a o  l a z e r ,  c o m  
espaços agradáveis 
para apreciar  a 
paisagem natural.

18
Imagem do caminho 
com v is ta  para  
p r a ç a  d e  
esposições.
C o m  e s s a  
p e r s p e c t i v a   
podemos ver  a  
retomada da linha 
do mar pela cidade, 
d e v o l v e n d o  à  
população o contato 
com o mar de forma 
agradável.
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Considerações Finais
Com o pro jeto de rev i ta l ização e 

modernização da área haverá uma série de mudanças 

no cotidiano da população local e flutuante. Essas 

mudanças também surtem efeito para Baixada Santista 

como um todo.

Os principais reflexos são listados abaixo:

Mudanças para a população:

- segurança pela retirada dos caminhões e 

  ferrovia e pela nova vida dada ao local

- mais opções de lazer diurno e noturno

- estilo de vida mais saudável

- novas atividades ligadas a educação e a

  saúde

Mudanças para os fluxos:

- maior fluidez das cargas

- vias mais conservadas

- maior fluidez do  trânsito local

- mais agilidade para os usuários do 

transporte marítimo

- prioridade ao pedestre

Mudanças para a cidade:

- reaproveitamento da area abandonada com

  novos usos

- cidade mais limpa e visualmente agradável

- geração de empregos diretos e indiretos

- maior conservação das edificações

- valorização turística da área

- valorização dos imóveis
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